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A CLASS~ MAnITIMA 
E 

« () l~spo~endense » 

Os mari·imos da nossa ter­
ra como de resto todas <lS elas-

' ses humildes, tiveram sempre 
.10 seu fado, cm quaisquer emcr­
gendas, este jornal. 

Ainda lü pouc<>, quando para 
.1hi se lançou ,1 ato,mia de que 
essa pobíe gente do mar nlo 
scri.1 devidamente p:iga dos ser­
viço~ que prestou por oc.1si;'.lo 
do cnc,1lhe do \'apor L15ó;t, nes· 
tas mcs:nas çolunas ergueu r) 
Espoz.c11da1sc o se.u. brado. em de· 
fes,l dos seus leg1t1mos mteres­
<;es. 

E a nossa voz clamante foi 
im.:diatamente escutada; e os 
ll1<iritirnos que, a custa de muito 
trabalh,) e !;ob grande risco, se 
havL1m empregado na recolha e 
conducção d~ varias merc.idorias 
daouele vapoi, receberam dentro 
de 

1

poucos di.1s a ;-uga dos seus 
serviços; foram devidamente re­
munerados. 

Reconhecidos e gratos peb 
camp·rnha que U Espoz.en:imse 
encetou nêsse sentido, os arrais 
t· tripulantes das embarcações 
que andaram no tráfego d·)S sal­
v;1dos enviai am-nos o seguinte 

1\gradeehnenau 
Us abaixo a~sinJ..fos, 11witu 

rcco11hecidos ,, O t~spozen-
k -

F O L :a: E T I ::tv.t: 
---- ---------

~~~~A 
r1 que nJorrteu á Foru~ 

A Júlio de LenJJS-o 
Jellcim c~nthta. 

(C<mrlu são) 

IV 
h>i bli, 1 pé, ter :1 quinta . 

CJJ...11 rr iuu unu lc:gu.1, d1cgou 
là f.1ti~adJ e .mkndo cm tCbre. 
P.1r.1 11:\n llJr LScând.11,,, JeitJu­
M.: 1111 pJlht:.iro e 11 1) .. l1.1 scguint.:, 
de 111.rnh:\, ·'!' re-;critnu-sc .1) 

c.1-;1;:ro, 1·edin ,., ..:l11vcs lk C'.'> t 

(' ('l\(l:TíOU - <;\. l.1. X~:.') . di.1. ni'l ­
gué111 •11.1i ·' ,.j !. . ·o di l "t guint .: 

•.:. •; d\1.1 asLÍr.1 l~ ii b.ll 1 a i'•> · t 1 
t ch.1rn,11 :-«St.>nb )r.1! S~·•h i r :'. 1' 

,.~(,_IS ' pelo i11t.:r,·ss.: que to­
mou for el1s, re.lam.in.ii.J as p. o-

' v1imci,;s nccr'ss r:a;; p.tr.i qu.: 
l/Jcs fossem p.z..;os os tr,ib.1lb0> 
que prts t.1 r.im 110 111L1r, s,1/ v.m.to 
e (:artc,:"11.ia mcr.-.iJuri,H do va­
por 3.:1gôa wts su..;~ l.i:/<:11.is, 
vém por ,·st.; m ·i.J ,i 1r:1.!i:ar-LJ1e ,., 
a c1.w1p.wh.1 if!h lev1mtv11 em .i.­
fes.i dos sw> !e 1iti·11os dirâtvs. - ,) 

Espoz.emlc, IJ-2-1929. 

A rodo dvs .zrrais e tripula.•t· 
[1 s, 

E.itur.!o E·neir.1 

----·~·-----
B() ~f 111.~ l l{OS 

... Snr. Dircctor 

Peço a V. . . a distinta fi­
neza <le publicJr no s~u jornal o 
documento que enviei 3s entid.1-
des nêle rcferid.1s, ao tomarem 
pósse dos seus cargos. 

Agradecendo, creia-me de 
V ... amigo muito obrigado, 

Querubim Evangelist.z da Silv.1. 

Aos Ex.mos Snr.s Presi­
dente e Võgais d.1 Comls­
s:to Administrativa d.tu B;:­
nemerit.1 Associ.tção dos 
Bombeiros V oi unta rios.• 

Fão. 
Por subsistirem aind,1 os 

graves motivos qne me levaram a 
deixar o caígo de presidente da 
Direc~ão que foi dessa « B~nc­
merit.1 Associação)) em t 928, os 

' quais consta111, embor,1 vebd ,1-
mente. d~1 acta d.t su.i sessão ex­
trnorJinariJ realisada em 2 5 Je 
outubro .ultimo, em que se vo-

A principio, não respondeu nin­
ouern· depois uma vuz débil f1· ,..., ' ' 
10:1 de lá: 

-Pe!Js almas, c.1sçira, tra­
g<1· me uma tijela do seu c,t!Jo! 
EstJu a mon er de fome. 

jHá perto de três dias que J 

• miser~1 não co111L1! ... O suplí­
cio atroz dJ fome, suportou- • 
enq1wlto pô,k. ~l.1s quis aind.1 
'inr, quis lut•H contr.1 u suici­
di '> lentl>, terrivcltn:!ntc insofri­
do a que se i.t ,.0L1r. 

A pobre mulher. d..:p,)ÍS dt: 
Ih~ 111inistr.1r um e lldo g1v;s•:iro 
dt: ú uvç.., t: fl:ija 1, fui d.; long,\­
dJ 1.· por .seu .11 \'~'J ri ) (1 vi Li, pc- -
dinJo .10 pJ lr~lu qu..: .10 m~nos 
1iu111 1ss: cinc, tn>tO;;..; p 1r.1 a 
~t.:11:1·lr .1 C<.)1 1ip',tr de ,1ão . ü b:l­
tr1.: l"t' '> ll l)íJ LkU. 
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l<HJ o pedi llo d.1 de.11i.,~:~ ·-c!::-­
ti \·a da 11 a s 11 .; D!rrl.- · . \'C(' e 
dcLJ H.u .1 \ 1

• E>. 1 .. ·• ... "', , .. 

h•Jje U11 1bt-111 deixo \. ~ ", ,.. li 

socio contribui11tt:. 
Outrosim \-C1.: 1v ::' 11 -

rar ~ \'. t.x.ci,1s í]llf ~ .. : ~k ­
sisto de retom ~r o log ~r e que 
me julgo com direih', como um 
dos m,1is bun1i1Jcs i1.s. i• ·1i h res 
do edifil'io da cc Benen•eri• ,1 As­
soci.1çJo dos ílu.nbci ros Vo!un­
tarios• tb 111in:11 terra, no dia 
cm que fôr substituiJo o ~Ctl.i .1: 
côrpo activo por bri,) ;cs r. ~ .~ - t 

zes q 1c não cnxova ' h ~ 11 c.s ~.; ­
nerosos bem leitores da ~· 1,1 cor­
por.tção e t{'.nha à su 1 frente 
verdadeiros filhos de !'ão que 
s.1ib.11n sêr b~m cri.idos e gr.llt)S, 
pois foi p.1r;1 C:stcs, e não par.1 es 
tranhos, que se foz, como m.rni­
festaç:to do mais cl.tro e<;pirito 
bairrista de igu.1is filhos, aq11ela 
grandiosa obr.1-ora tão mJI ;i · 

gradecida. 1 

Apresento a V. Ex.ciJs ces- 1 

peitosos cumpri me11 tos Lfo 
S.rnde e Fr.11erni.l 1de. 1 

Espoz:nJe, 7 Jc Fcvcr1..iro 

1 
d~ 1929. 

Q11embim Euau;diJta d ·z Silva. j 

MAJOR C~RLOS OE B\RROS 
Fez no lfü r de Fevereiro 

um ano que este nosso Ex.mo 
amigo e distinto oficial de Ar­
telharia assumiu o cargo de Go­
vernador Civil do distrito de" 
Viana do Castelo. 

Absolutamente integrado no 
objecti\·o J t Ditadura Nacional, 
que tem servido com a maior 
lealdade, dedicaç:io e sacrificio, o 

--N:io dou, nem lhe consin· 
to que você lhe dê nada. 

Está wndenaJa a morrer á 
tome! 

A bo;i mulher, de volta, deu 
o rc.::ado. 

-Mas, senhora, no meu pà1> 
e nu meu caldo mando eu! En­
quanto eu tiver, a senhora D. 
Berta r.ão morre :í fome. 

Büta de Som:cl só reLJlicou: 
- Farei ;1 vontade <t meu 

marido. 
~ n:lo comeu o pao negro, 

nem o c1ldo de feijao que •1 L1-
v; ,1lkir a lhe tr.1zia. 

1 

1 

l 

jAb! o atroz .suplicio dos 
desgraç;idos só podc ter similo 1 

nn ~'.astigo ,ic Ugolino no Infor· 
no de Dante! 

Dois di:ts depois, .1 c1seir;1, 

sn:-. 111 •• j Jr Cubs de Bmos 
Lm , il u exerci..: io d.1s alt:.s fon­
çri~ r l; hú um ano lhe foram 
C•,.1;11"4 " ', r' lD li .1dv O 1111Í· )r l!l­

terê .)t: p. ·J di •::to cp ~ ~OV" rtl.:t 
e :N·=·,..> ji Ih •. :l.!vc est.1 r ··ião. 

A, .))'.) á 
1
\:...l i:ic,' m~sq ·J; nh .i., 

á pJLi~ 1 que fome.1ta ii:t • ;~.1s e 
cri,1 dissenções, n adtDI G n•er­
n:tdor Civil im põe-se '.Í consi­
deração de todos, até ú do~; pro 
prio$ ad :cr$.:tríos Ja Dita<lnra, 
que fne m justiç.1 ~o seu espirita 
toler.rnte e concili.dor e ao ín­
terêsse com que sua l:.x.cia re­
c~bt: e patro1.ina <lS reclannções 
do distrito. 

Cumprimentando o snr. ma­
jr>r Carlos de B..riuS, o « i~ 0ti­
ci.1s de Viana» faz os miis <lí­

dentes votos para que Sua Ex.ª 
continue á frente d~ste Jí~trito, 
interess:tndo-se, co·no até hoje, 
pel.1s just.lS aspirações desta re­
gião. 

(Do Notidas <k Viana.) -----···------
Como di<;se O E·iJ1J:,en.len:e, 

num d.Js uhimJs nu neros, e pre­
ciso crearem-se m1lnJres <le t.:S• 

colas e colocar se igu.11 numero 
de professores, para se tornar o 
ensino obrigatorio: · 

Isto é v..!rJ,lde. 
M.1s antes dv 28 de Maio, 

quJndo a· cl.isse do professora­
do prim.1rid S'! dirigia aos go­
vernos, a peJir-lh;!s que olhas­
sem CJm piedaJ;;: para a SUa si­
tLUÇàO precJriJ, eles respondiam: 
«Vocês são muitos». 

E, como eralll muitns, se 

ao entrar na sab onde Berta ti­
nha a enxerga, deparou cora da 
en.wel.tdJ no vao duma janela 
e já sem vida! Tinh.t morriJo­
talvez '1Uis de desgostos que de 
fome! 

'"** 
A Minha pobre Berta!· Te­

nho duas lagrimas sinceras nos 
olhos e uma comoção indizivel 
a embargar-me a voz! Se: te ti-
vesse podido acudir. . . · 

Deus é bom e justo. O mun · 
do foi para ti, que sempre foste 
boa, um inferno :ttroz. O teu 
verdugo terá tambcm o seu in­
ferno. 

~Não lho Jcsej1s, · pois nao? 
Bem sei. Mas a Justiça . é ine­
xoravel. 



eles sà,) pou~cs? . . . 
Sim: se é preciso nomearem­

se milhares e millures de pr.ofes· 
'iores para acudir á necess1.dade 
Jo ensino, e porque não ha os 
professores prc~isos, e não ha­
vendo os prec1~os, nã~ se pode 
Jizer que eles sepn.1 .mmtos. Lo­
·'O temos de admitir que .os go-

Cm~ào feit J pm Thomaz de l 
NoronhJ a um nariz grande: l 

,., , . t ,., 1' 
v('rn(lS dcmocrattcos mcn 1 .. 1 •• 

E para que mentiam? 
Melhor seria serem frnncos .e 

dizerem: Olhem, nós não preci­
samos da in~truçào para nadJ; 
o que queremos é ter do nos~o 
lado os que nos su:;tentcm n~s­
t<l ditadura em qLe estamos m· 
vestidos desde o principio d,\ Re-
publica. . 

A v\!rJ,1de é uo hndal · . 

* 
Mas 0 ensino obrigator~,> 

não se pode ·cfertuar por ·ueto 
de multas. 

Os rkos não pagam as mui· 
tas porque sempre mandar.1rn 
os' filhos á escola, e os pobres 
tamrem as não pag.1m porque 
são pobres . 

E se isso fosse pratlC•\Vl'l, 
que entidades compe.liriam os de 
liquentes ao cumprimento dos 
seus déveres? 

«Yae-te canç~'l e diz t ess& nariz , 
Que f1I eu quo te Hz. j 
Para a fü 1•rt1s I 
D'aqul donds e>ti~, p1do;;; so quizem, . 
Não tan, necos~l la•I~ de all:i.lar te. 1 
Q·1e em nariz está ~m toia. a parte.» 

XX 
Fr,rncisco Je Sá de , rarnl.t, 

L.l~L1ll co:n D. Bri->Lrnj 1 d' A1.c­
vcd), scnhor.1 já entLiJ.1 cm e­
d.1,k; e de tal form.l qu..: nã.o 
quizer.1'11 se!ls irrnaos consentir 
n:> c.1s11.nç1~to sem. que o Po~ta 
vt<;se primeiro a 1101v:t. 

1 
1 

~ 

NJ primeir.\ visita que lhe 
fez cncontrou-;t vestida de c1 n· i 
po, co n l1111.l gr.rnde. bengal ;1 na l 
m~o; e logo que a viu lhe disse: ! 

C1c;~ig:1i-me, scnhor;1, co:n j 
esse bo~dão, llOrquc cheg. u..:i i 

tiio l1trde. t •.J •,'. 

X. I 
Dizia o Cardeal D. Verissim::l 

-.lc Lencastre que em todos os 
negocios havi.1 3 \'Cl°bos: esco 
lhcr, supor e accit.u. Escolhe~ o 
mdlnr,_ supor o peor, e aceit.ir 
o que vier. 

(Continúa) 
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O unico meio de tornar o l 
ensino obrigator~o é a i~cnçao 1 
de certas garantt:ls ao ctdldão li 

burro. . 
Legisle-se nesse sent1Jo, e 

ver-se-há como tudo procura ª 
instruçao corno o pão para a boca. 

(Continua) 

-----····-----
XVI 

. Quando foi da tomad.l de 
Granada o primeiro q~e n'ela 
entrou foi um cavalheiro Por­
tuguez chamado Ruy de San~e, 

. o qual era de est:itura mmto 

.. pequena, e que escreveu nas: 
·portas, com a sua letra, aq•n 
cltegoi. Ruy de Sande. Entrou 

:Iogo atrnz dele um soldado de 
grande estatura, e lendo o que 

.,estava escripto, l~go poz outra. 
legenda muito mais ac1m,1: Aq141 
Não chegoll Ruy de Sánde. 

XVII 
Peraunt.wa um barbeiro, 

:grande fabdc:r, a Argud.rn,. Rei 
J;1 Macedoma, como quena .:i 

1

b.1rba feita, ao que êlc respondeu: 
éstando calado. 

XVIIl 

1 

Estando El-Rei D. SabJstiào 
uma tarde correndo umas lanças 
,hegaram. dous. corrcgedore~ 
para lhe talar. Disse-lhes o Ret 
ciue corressem tambcm, ao que 
replicai·am que nao era esse o 
~eu oficio, mas sim correr atrnz 
1lc ladrões. Pois ent:lo, replicou 
EI -Hei, correi um atraz do n:1-
1ro. 

XIX 

Sahiram da mesnu ru.l 
Um enterro e um noivado, 
E,dentro em pouco,plssavarn 
Morta e noiv,1 bdo :1 lldo. · 

1\mb.1s de branco vestidas, 
Ambas de candido vcu: 
Uma ao :iltar caminbav'.l, 
.Já estava a oi.;tra 110 céo. 

Qual julgam que ia risonha? 
Qual a que chorando estava? 
Talvez o leitor se engane, 
Porque, se lS visse pasmav.1. 

Pois talvez dissera, vendo 
Sorrir umJ, outra a chorar: 

Que ia a morta ao seu noiv.1do, 
Que ia a noi\'a a enterrar! 

(Tl'a.do;ão do hn~n.nlnl) 

-----···-----
ACHAMOS BEM 

Vai ser restabelecida a venda 
· dos selos e p;1pel se::H.io em to­

das as papelari:is, mediante uma 
pequena co:nissao de I.J'. 

Bem faz o . Governo em 
assim proceder. facilitando a vcn 
lb destes artigos J~ q L1 ~ toJ o o 
pu bliLIJ prccisJ. 

Na ,·erdade torruva-se ina­
dmissível que, p.ira se cornpr,1r 
uns selos, se tivesse de ir às re-

, p,utições de . fin;in-;as, que as 
mais d:1s vezes se encontram a­
fast.id:1s dos pontos mais cl'n­
tra1s. 

E' esta unu das tais medi­
das que, sem prejudicar sensi­
velmente o t'l'ario nacional, \eto, 
no ent;rnto, servir o publico, 
poup•rndo-lbe trab,1lho e tempo 
q11e tão preciosos s~o. 

E:\CORrOR .\CÃO n:: l 
RECRUTAS 1 

Tem lugar dc 1 a 5 de m.·r 1 
ço próximo a encorporaçao dos !' 
recrutas de : 928, apurados par:i 
'o serviço militar. 1 

Pcb nov.l org.1nisação mili- 1 
tar, h.1verà uma cncorporação ! 
cm c.iJa :mo, sendo portanto 1 

chanudos agor.1 todos os recru· i 
tas ;lp~ir.1do..; para todas as armas 1 
l' S1.'f\' l ÇüS 

Os rccrut.ls que prctend.tm 
P1udé111~.1 1.le destino podem re­
quer t:- l::t. 

OS OLHOS DAS INGLEZAS 
O n1l'dico londrino Willi­

am Cor bctt declarou. numa en­
trevista co11cediJ.1 a ~1111 jornalis­
t.1, que dentro dc alguns <111 )S os 
olhos das inglês.1s, geralmente 
aw1s, s~ terão tornadf) casta­
nhos-escuros ou nrdos. 

de 19t9. 

A. questno da Carri 
e.lo J>orlo 

Depois da rcuníao que tive­
ram nn Presidrncia do Ministerio, 
os .srs. Governador Civil do 
Porto, Presi-.len1e d,1 Camara 
Municipal do Porto, um director 
da Carri · e o advogado da mes­
ma (omp:mhfo, o chefo do gover· 
n~) assinou um despacho em que 
d1z: 

Esta modific;ç:1o, explicou 
de, será <1 ~onsequ · ncia t1a in­
tensidade excessiv.i d 1. luz elec­
trica e a leitura de jornais dema· 
masi.1do copiosos. 

No entender d J sr. Corbctt, 
os oi ' os castanh')s-escuros ou 
pretos suport<llll muito melhor 
que os azuis a fadiga e a luz for­
te. E assim a natureza terá que 
adaptar as pupiLis ás nJv,1s exi-

Mo:>Hando os eien,entns ex­
pn.stos ao Ministerio do Interi­
or qne a vida do Porto pode al­
terar-se com :1 execuçaodo acor­
cfa :i respeitanh? â questão entre a 
Carris e a C.1 1nara d.l citbJe, e 
lambem que todas as:iutoridades 
ci\'Ís e corporações publicas e 
particufores do Porto representa­
rmn que dt>le pod..! pr.Jvir a ,1Jtera­
ção da ord·:m publica, e tendo e:n 
v íst,1 " exposição dos factos do 
Go\'ernador Civil, comandante 
da região militar, Junta Geral do 

1

1 Distrito e Cam.ua Munidpal,-

1 

Jetermin a que sejJ sustad~1 a exe· 
cução daquele acordão, aguar­
dando que as condições se modi-

1 fiquem, para ser efectivada are-

. gencias da vid,1. 

Consorcio 
Na matriz da Povm de Var· 

z1m consorcwu-se ultimamente 
o snr. Antonio Lopes Rodrigues 
da . 'reia, comerci,rnte desta vila, 
.com a senhora D. Ludovin .l 
Lopes dt. Azevedo, da frrguezia 
de Fonte- Bôa, dêste concelho. 

Aos noivos desejamos mm­
tas venturas e felicidades. _____ ... , ____ _ 
~ova p1•ofesso1•a 
Foi nomeada ultimamente 

na interínid,1de de professora de 
C:ipareiros, Viana d' Castello, a 
11o~s1 conterranea...ex ' 1 sr.ª D. 
Maria Em:Jia Leitão Pinheiro, fi. 
lha querida do nos~o velbo amigo 
snr. Alvaro <ie Vil.is Boas Pi­
nheiro. 

A' nomeada e a seus paes os 
nossos parabei1s. -----···-----

AS NOTAS DE 18000 REIS 
A administração do B rnco 

de Portugal resoh·eu retirar d:t 
circul.1ç:lo :is notas de MIL REIS 
chap.1 3 .ª Prata e as de U.\1 ES­
CUDO, chapa r.ª Prata. 

Em vista de tal deliberação, 
as notas dêstes tipos e chapas 
actu.1Ln~nte em circulação, só 
podem ser recebidas em pJga­
mento nu trocad1s por moeda 
mer.1lica nas e.lixas da Séde do 
B:111co em Lisboa, n.1s da Caixa 
FilíJl no Porto e nas outras Ü..!­
legaçõts, até ao dia 3 o de Abril 
inclusivé. 

Depois daquele dia só po­
derão ser troc;1das na Séde do 
13.rnco. 

,1 soluç~ ~::~b~~~T AIS 

1 As taxas pmtais que estão 
actualmente em vigor são, entre 
outras, as seguintes, para cor­
respondencia particular: 
Ca,-tas, cada 20 gramw 
JJi'lut es postais 
.Hz'!hetes-t:arla$ 
Jornais partict1 !ares • 
Jonrars das re~eões • 
f•;!>TUSM, eatla 50 gramas 
Ma:mlS&ritos, ate 250 gramas 
ÂBDSlras, "'la, 50 g-ramas 
Prhmo ~ registo 
Ii.nt:tnnni las postais, cala 
Tt:legramas, cada pa!avra 

$40 
$25 
j.06 
~oó 
$04 
$15 
!>40 
*•5 
f40 

4$50 
$20 -----····-----

CABU RAt10S l 
Na vila de Praia d' Ancora 

existia uma cabra qne, sendo a­
tacada de raiva, mordeu 2 j pes­
soas, entre elas o chefe da Es­
tação daquela vila, mais seis pes· 
soas da sua familia, assim como 
outros empregados e várias pes· 
soa-;, estando todos em trata­
mento no Porto. 

Snode Publica 
.A. fe'bre aftosa no fi"O.do 

Foi publicado um decreto 
declarando infeccionados os dis­
tritos de Braga, Bragança e Vila 
Real, onde se deram dinrsos 
casos de febre aftosa no gado 
bovino. 

Deve haver uma rigorosa 
fisca)isação no gado a abater no 
matadouro e bem assim no lei­
teiro. 

E' conveniente nao descurar 
as leiteiras, como já sucedeu em 
tempos, poi~ na sua maioria são 
creaturas sem escrupulos, que 
em vez df' leite vendem agua 
fingida e outra~ porcarias. 

~------+-----~ \..• 



CERTIDÕES 
Segundo uma recente por­

~.uia, as certidões extraídas pelos 
párocos dos livr?s d~ registo pa· 
1oquial, que ate ;1qu1 não leva­
vam rio, ficam, de futuro, 
sujeit.1s ao impusto de S.11 • 
vação Publica de 6 por cento e 
de Iv.f' para receita do EstJdo, 
Jen~ndo ser colados sd )S rd.ni­
vos áq uelas percentagrns. 

A;;sim, numa ct>rtid~o Je 
nascimento que impu1 u e111: .:er· 
tidao, 3 :too; ras:t; 2"00; busca, . 
$50; 25.r H't>J 7,5 total; 6~87,5: 
-tem de se CL)l.u selos rn~ \'al 11 r 
de I·tbll>, proveniwtes de IO.f' , 

($·18,7) t: nuis 6.r (31,1) que , 
p(rfazem, pdo arredond:tmento 
das operações, aquela quantiJ de 
1.)1)10. ···-----

FUMOU JOO MIL CIGARROS 
Falece~1 ultinrnmente no con· 

J.1do de Kent, o nuior funud1)r 
Jc lngl:lterL1. 

Willi.1111 William'>, cr,1 este o • 
nome do extraordinario fum.l­
llor, faleceu aos 8 3 anos de i1h­
Je, trnJo consumido, desde a : 
idade de 20 anos, cerca de 300 

lllil cigarros. ···-----
LEI DAS EXPROPRIA~ÕES 
O sr. ministro do '.ntcrior 

determinou qnc tiqne suspensa 
tod.1 a legisla~:\o em vigor sobre 
~x propnações, ate ser publ1cJd.l i 

11ml rernodebçãn. ·---···-------
O PREÇO DOS BILHETES DE 

TEATRO 
A Inspecção Geral de Tea­

tros ch.tmou a :itenção do~ em· 
prezarios teatrais p.ua ac; dispo­
siçõ~s do regubmentJ que cbri· 
ga a ter impressa nos bilhetes 
a importanLi,l do seu wsto, sob 
pe1u de mult.1. 

1 lOllCI a 

DECRETO ~OBRE PO: SE JUDIC!U 

Vae ser publicado, ~st_abeleccndo 
o processo sum:mss1mo para . 
poscre juJi.:i.1l avuls.1, re\•ogand ) ' 
assim o de 28 de Setembro de 
1928, que tinha abolido ess:i li­
cença. -----····-----

REGISTO INDUSTRnl 
Par.1 dnódacão dos interes­

sados, torn.lmo~ publico que o 
registo i ndustri il é obrig.itorio 
para toJo!'> os cstJbdccimentos 
comerciais e industriais. 

Dentro em breve di.:çm-nos 
serà i111ciada um.1 ãigor s,1 fisc.t · 
]ização, sendo nrnltad )S os que 
nao estiv?rem rlgisLhios. 

No presente ano a sd,1gcm 
dos boletins é cobr:td.t peb l{e­
partição de Finanças do conce­
lho onde t:Stivcrcm situados os 
rst;1belecimrntos. -----···-----.) ornaes a péso 

Hà n• >1 çao p.lr J v\.C11Jcr i 2 

•''>l.'.ll,I '.5 \:.ü1 kiiogr;mu na 1t'­
J1ç:\q dl:stc · <'rn.11. 

• 

•O. E~POZ~~DE-'SE• 18 de l•'evt•reiro de 19~9. 

EllIC1\0 ~10NU~1EN'r?\I~ • -----

.A Historia Ilustrada da Literatu-
ra Potuguesa 

Fc:r=a.to 32H25 

J<:m tomos Dtc•nsais d•~ :li paginCls., opt!OlO 
papt•I eouebé, 1nagnific:rnentt~ llost1•ados. 

E ('O~TUU,\: 
biopr:1fi;.s completas, 1 e' rato~. vistas, co~tumes, mr.n11mr11tos. ro~to 
de rtl ÇÕl'S raras, m111111scr1tos miniaturas e f;•c i;im1les de :iutó 
grafos; cm soberbas grnvuras, iJgumas <l:is qua·s HOHS TEX TE, 
CÔl'A~. 

CONSTITUINDO 
um prPc o~o :i'bmn em que pela primeira vrz, entrfl nós, ~e reune 
nui:1 tão com piem e c11riosho:s1ma dorn111rnt~ção g• áfü:a, A tig s de 
c~pecwlis1tdus pro(ess Jl't!S e l.te1·litos d~ rto.11e e msayrtt 010. 

(;ada forno . . 10500 
A lllsforla lhHtr:11I.• d.t 1 .. 1ter:lt11r:1 Porf11:;uez •, com· 

prellrnderá p1n1~11 mas 011 menos 1i.l s gr.1•~l)S vulnme~ 1le ·i-'lO 1ng nas ca­
da e ~r1 á unw public!;çãn de hl\O, p·ll'a o q111i se re1111irmn tudos os t\lemen­
tos 1111lispcusaveis. A i::eme h:111ça d;is [fü;tór as 1la l ll•'ra!nra f'rani·e·rn <le 
La11~011 e B1111Ptlir e ll:tz:ird 1 nhl1cadas pe'as imp11rla11les ft\Tari:is llacilP.lle 
e Lar ous-e, Psl:i publ 1cação cn11~tiluir:i al}!uma cu sa ele •né1I to, de g1 :111de e 
de 11 .. lawl 1ws uri~~ª" ll'lras. J:imais se rP111111·am co11<lr~õ0,; Mmo pira a 
criação dê:;te 111onumt>11lu. arqnrvo das marav:lhas qne nas l~lr.1s :1 n1>s~a 
história e11crm1. 

.1Ui~l~'Tl'll.l: 

Preços, l11e 0 1dodo emba:ngctt8 1 cforç:tdas 
CONTINFNTE E ILll:\S: 

A~s111alnra e:-pt>c al de r:1da mimero ~ninrfo mcnsal-
me11te e pPl11 1·111T('io, coulra reemliôlso (só l'arn o 
co. t111eute e rlh:isi 11,500 

Assinatnra (pa~amr11lo ndi:111tado) 
3 mms 
3;J,OO 

i ano 
128JOO 

África Orientar, Ocldc1•tal e l•:sp:t-

6 meses 
65 00 

Reglstad11 

oha . • . . . . . . 31..'50 67'500 
79:)00 
7:ti5{)J 

f32·SOO 
13--t)OO 
142:)00 

lodl •, tta{"au e 'l'lmor Rli$00 
Elj&J aogelro . 371)00 

C"ada too10 nvolso., não ineloindo 
porte e t•mbala~ent -1oioo 

PEDIDON â8 •~lvur:as ~11 .. • .. t.1at e BER'l'll t.~D 
';3, Hua G:1.rrett, ;3 

1,l~HO,t. 
tss!oa-sc Df'8ta l'lra, na Livraria •~spozeo•r~nse,H oa Direita 

·---------- - --·---- ----
c:olabo1·a~io 

Em nosso poder varia cola­
boração que nos foi entregue. 
H.1, entre cLi: esc1 itos que não 
public.m10s hoje por falta de es­
paço e obtros por n~o virem nos 
trrmos devidos. A s•'LJS autores 
pedimos desculpa. ------------Enfermo 

Encontra-se guardJndo o lei­
to com um ataque de gripe o sr. 
José de Abreu, digno secretuio 
da Crnura. 

DesejJmos-lhe r:ipiJo rest.t· 
bdccimento. · 

CARNAVAL 
Nos trl'z <liJs Je carnav.tl foi 

gr.rnde o enthusiJsmo com rrin­
q l!(dos nas ru:is. 

Os baile~ na Assl.'mblei.1 Es-
pm:endcnsc e Th~atro-Club cs­
tivcrlm muitn concorridos e de­
correram na mdhor ordem. -----····-----
Joel <le 1'1.ag·alhàes 

.11l~ltl{,'0 

Consultas das 9 ús 12. 
Hm Rar:l» de Espoicndc. 

. : 

~os nossos assinan-7 
tes 

Na no,sa ultima cobrança nem todos os 
recibos foram pagos, alguns por auzencia dos 
nossos sub-critores, voltando novamente a ser 
en,·i.ados á cobrança agora, pedindo o obsequio 
de atend~rem ao seu pagamento, pois a sua 
devolução causa·nos enorn•es Jespezas que d-
1\liouem muito a importancia da assinatura. 

E'tá tan•bcm em cobrança a assinatura na 
vila e concelho, a quem dc>tjamos dever a 
mesma fü1cza. 

Os ª'sinantes do Rio clc Janeiro que não 
•1uciram cs ar com a massa la de nos enviar 
directamentc a importancia de suas 1<ss:natura~, 
p ·dem fazcl·o ao rcdactor deste j1.rnal, naquela 
ci1latl~, snr. Armindo Eiras. moraclor na rua 
d" J.fi,;c ricordia n.o 43, a quem e•tá confiado 
c·.,;c erc-argo. 

.' .. Js de outras cidades do Brazil, S. Paulo 
Airica e America, pedimos para que nos en· 
viem llf respccth:.s importanc as em <ltlnco o 
mais rapido que Ih-~ sej.i possível, para regu· 
l.1•.lent,1 d~ ds nossa escrita. 

A todos os ;~~~~es pedimos para 
rccl;1marcm a ~sla rt:d•cção sobre qu•lquer 
irrcgl1la1 icbde que bdja no euvio rio nos5o jor· 
n.it, --·---... , ___ .....__ 

Casa ccHAVANEZA» 
Depositaria no cancelho 

tia 

Emprcz1 Fabril Portueose 
Yinbo do Porl1J-Cervej1u-Laranjadas 

Ucores. 

Cancioneiro 
Um dia pedi-te um beijo, 
foi meu pedido negado, 
não sei porque, pois costumo 

pagar, se peço emprestado. 

Tenho fome, tenho sêde, 
sem sPr de pão nem de vinho. 
tenho fi me dum abrnço, 
tenho sede dum beijinho. 

l\foreninhn, moreninha, 
morangal do-> meus desejos, 
a tua bôca é cestinha . 
os monngos são teus heijos. 

Quêm me dera agora mesmo 
ter te aqui ao pé de mim! 
com os meus beijos tingia 
tua.-; face~ ele c1rmim, 

(Continua) 

·----.. --···-UCW'• 
A r-rerna lação 

Em o dia 24 do corren­
k, pelns -14: horas, pl'oce­
del'-se-ha á êHTernatação 
publica da obra de pedreiro 
a fazei' na Capela da Barca 
do Lago, f1:Pguezia de Ge­
rn ezes, a qual será eutre­
gue, se cuuvier á Comis­
são, a qnem, i;egumJo o 
eaderno de condições e 
eucargos, que pode ser 
visto ua Casa C• 1mercial do 
Slll'. Henrique José da Lom­
ba. a quem a fizer pelo me­
nor lauço. 

A Comissão. ------.. ·------



. [ a!. -B 

----9ll'9119••·----
Veride-se 
U111 deposito do í'Í11c11. 

para azeitt~, que leva '1 al­
mude: côn 1 torneira de hron­
le, medidas de folha, desde 
1 litro para baixo, com rcs­
pedi\'O aparad< •l' de ft1ll 1<1 

de zinco, tudo quasi 110\'<?. 

Preço wod:co. --Tambern se Yende um 
deposito pa "ª petroleo, 
oraude, de f11llia de ferro. 
~om n edidas, ef'curredor 
etc. 

Nesta redacçâo se diz. 

----····._,....._.--... ~---

C:u•tôi'S dt' vêsita 
100 q111di(hdes de 1yp11"' 

f:intnzia, o q110 li:\ de lllais 
moder11n, pnn. ca1·1õ~"' de vi:--i­
ta e de luto. 

Cartões de tnd is n.;; qun­
lid:icle:-o. Prnço"' de~d~ 1.50 e~c: 
o ce11t•l, em brnnco, a1é 5 es­
cnd11!". Prnlos e1n todns ns 

tarn:lllho-; a prí1iei~ia1· orn 4 
e ... c11d11-. até iO esc11d '"'o cen­
tn. Ninguern, nn seu p1·0µ1 in 
i11IPl'e"'~t-1, d~ixe de <·1111 ... ulial' n 
nosso rnostrunrio e pl'eç·1~. 

í\ om~u1éeS 
VENDEM-SE 

---····-- -

BATATA 
SELECIONADA P~RA SElr.ENTE 

A •"cn•nuas,, f'~:a b .. ic~­
la, (1:11 o Filho do Destino.), o­
riuinal de M. Valoris, 4 volumes 

1 e1~ fasciculos, (~) fasciculos), de 
1S00 

De qualidades prrnl11Li- ' 
vas e resistente á mole~tia, 
de provenie11cia garautida 
po1· certificados de urigern, 
ve11de111 para e11lrPga ime­
diata. 
DOMJ~GOSDOSSANTOS 

l\JAIA & C.ª 
Rua do Heroísmo 177-

POHTO-Telefuue -- 23H7. 

1 .. ngrinuu-a de mo­
llu,1•, por D.Julian Castebnos, 
cm 4 volum.:s. (ou 80 fascicu. -
los, soltos), preço <le cada fasc1-
culo 1 escudo. 

(lmnr.-s de r1•inei­
p" ( 01' Al:st e rios dum 1'um11lo, 
tradução portugueza de Naz,tre­
th Chagas, 102 fascículos,(+ vo­
lume~). 

Nesta rcdacção se niostram 
e diz-se o seu custo. 

co. 
'l'J, llU.\. DI) l~FA~Tg ll llE'.'i'Hll)m~.--PO~TO 

1 

-----····----
FABRICA DA GRANJA 

B.i RtJEl-'OS 
Heparnçfü1 de t(Jdas 

as tllill'tmi de m1!onioveis; . . 
('.~llTOSSl'l'lt!S para C<lllllOlle-

tes, acessorius Furd e ou­
tros 

Muliilii1S, rnadeir;1s pa­
"ª coustruçêl o. ele. 

a t CIOO t o 

Lo1· a --A lu~ra-se . "--' 

A loja nu ~ahio oude 
funciu11uu 11Itir11<1111 e11 Le ~ 
Hegi~to Civil de~ta viltJ, l 
que ,.,stú junte á Lirraria ! 
E::-;11t·zewle11se, c1•11te11do 3 1 

portas. \ 

Papel plissado 
Que serve para muit.1s apli · 

cações, em todas as côres e mais 
uma, a prrços sem 1 j.,, ai por pe­
ça ou ao metro. Gr,111de sortido, 

------····----
'l,inta 1u•rn 111n .. e;u• 

rOUJUl-A melh11r tinta que 
h,1, franceza, de Alexander, ven­
de a typografü Espoze11den>e. 

-· --- ···----
-~asa .«HAVANEZA· 

Em exposição 

Biciclete3 de l'Orrida e de passeio 
Vend~ a ,ir.>10:0 p1.:a nent"> e a pre»,1ç'íe'!. 

f '• . f ·t·• Jd~ 1 ... 1 ·~ 1{~ 

1 

1 

1 
1 

1 . 1 oi J j 1 

J 

Far1naa re1tura1 Ferrag111sa 
ft F•nucla Franco 

.. • 

l!ata fllllllha t am precioso mecllea­
meato po!AI sua acção tonica reconstlt. 
lllte, do mais reconhecido provello nas 
pessoas anemlcu, de constituição haca., 
e, cm geral, que carecem de torças no 
organlàmo, é ao mesmo tempo um exce­
lente alimento rep.&rador, de facll dlge&­
tiío, utllisslmo para pessoas de eatomagct 
debil ou enfe1 mo, para coavaleaccatea. 
pe$Soas Idosas nu creanç:is. 

EstA legalmente autorizado • ~ 
"iUlglado. 

Perlro Franco & ~ 
n•:POSITO mrnu. 

RUA Uf BELEM, 1'7 • LISBOA 

Cm lirl!o livro. 

(VERSOt. 1 

---OE. ··-

]Raria da ~- ilria lliaira 
Um elegante vi.lume c1>ntendo muitns pro­

ducçf.>es poetirns em magnifico papel asscti .1ada~ 
com <> rc.r .. to Ja extin~ta. 

PRE~O .. ·.•..•. 2$ 50 R~. 

O p1 oducto da \'enJa da ediçã" é destinado 
ao lernntam.,nto na sua sepultu a de urna lapide 

com mora.i\·a. 

A' venda em todns c.s livrarias do jll>Íz, 
em E;pozende na Ty1 ognfia Es

1
)02enJense de 

J1,se da Silva V.eiia. 

PASSAPORTES 

Agencia Brazil 
DE 

urnrn LCPfS RODR!GUts L' ARUA 

Preferir esta Agencia é ter <\ 

certeza de ir ao seu destino den­
t1 o da maior ]Pgalidadc. 

Ant1Jnio Lopes Rodrii:ues d'Areia 


